NÚCLEO GESTOR DISTRITAL DE CACHOEIRA

Plano Diretor Participativo
Ata de reunião ordinária do Núcleo Distrital do Plano Diretor Participativo de Cachoeira do Bom Jesus realizada aos quinze dias do mês de abril do ano de dois mil e oito, na SERTE, às dezenove horas e trinta minutos para deliberar sobre a Ordem do Dia: a) VERIFICAR A CONSOLIDAÇÃO E O ANDAMENTO DOS GRUPOS DE TRABALHO FORMADOS NA REUNIÃO ANTERIOR; b) ENCAMINHAMENTOS E PAUTA PARA O PRÓXIMO ENCONTRO; c) ASSUNTOS GERAIS E DE INTERESSE. Contou com a presença de oito (8) moradores, a saber: Marcelo Heitor da Luz, Luiz Alfredo (Doca) e Maria Isabel Carpeggiani, Silvânio da Costa, Luiz Netto Soares, Rejane Varela, Daniel Collares e Alfeu dos Santos, assim como o estagiário Filipe Maciel. Dando abertura aos trabalhos, foi entregue cópia da ata da reunião anterior com as alterações solicitadas por Doca. Mª. Isabel solicitou entrar no G1. Os integrantes do G1 aceitaram. Mª Isabel disse que preferia trabalhar com a área do entorno de sua residência, englobando a Lagoa das Gaivotas. Doca pediu mais integrantes para o G2 e disse que também podia colaborar com o G3. Filipe aceitou. Tomando a palavra Doca falou que os trabalhos dos Grupos servirão como subsídios para os zoneamentos a partir do que for verificado. Alfeu salienta que o que identificaremos será a situação atual e não devemos tirar de vista que temos que prever para daqui a 10 anos. Rejane diz que a situação que temos neste momento no Distrito ainda é propícia enquanto não há grandes favelizações e que, principalmente, no bairro Cachoeira há pobres mas isso não condiciona o surgimento de favelas ou precarização das moradias. Quanto ao tema regularização fundiária o Sr. Luiz Netto explica que a regularização é possível através do uso capião da propriedade. Portanto, é necessário a pessoa/família estar ocupando a área, residir permanentemente no local para requerer seu uso capião. Sr. Alfeu diz que, quanto às ZEIs, é necessário que, após a regularização, haja a demarcação imediata das APPs, para que não haja novas invasões. Rejane cita o Morro da Formiga no Rio de Janeiro como um caso bem sucedido de regularização fundiária, onde a comunidade abraçou a causa da preservação da Mata Atlântica ao seu entorno. Daniel cobrou maior disponibilidade das informações. Acha que há uma concentração muito grande dos trabalhos e dos resultados do Plano Diretor nas mãos de poucos. Pede que haja um esforço maior na divulgação dessas informações para se garantir mais apelo popular, mais participação. Assim, haverá maior respaldo para lutar pelas diretrizes aprovadas. O grupo redime-se de culpa já que houve um esforço muito grande em divulgação, na tentativa de sensibilizar o maior número possível de moradores da importância do plano diretor e da participação de cada um. E ainda pergunta: mas e como atingir a massa da população? Doca explica ao Daniel sobre os grupos de trabalho, como estão configurados e pergunta se ele tem interesse em participar do G2. Daniel se dispõe a colaborar no G2, já que é arquiteto e pode trazer contribuições. Marcelo sugeriu que todos os integrantes do G1 percorressem de carro durante uma tarde todos os bairros do Distrito recolhendo fotos e informações. Quanto a questão da participação popular, Mª Isabel reafirmou recomendação dela no ano passado de que se as reuniões fossem itinerantes, cada semana num bairro. Sr. Alfeu disse que reuniões foram feitas assim no ano passado. Daniel sugeriu a criação de um jornal, assim como fez o Distrito de Ratones. Sobre as áreas anexas aos serviços públicos essenciais que o Núcleo estuda solicitar desapropriação para ampliação do espaço físico desses serviços, o Sr. Luiz Netto informa que a Secretaria Municipal de Educação recomenda escolas não muito grandes. Portanto, a ampliação das escolas existentes não será bem-vinda por seus diretores. A sugestão é de se construir novas escolas. Sobre a migração de famílias de baixa renda de outras cidades e estados para o Distrito, L. Netto indica que temos que aprofundar em cima dos mecanismos para evitá-la, lembrando do pacto entre as empresas de comércio e serviços, e os empresários da construção civil. Mª Isabel sugere que cobremos dos empresários para que eles façam uma contratação responsável. Sem mais para tratar, a reunião se encerrou com a indicação dos grupos apresentarem o andamento de seus trabalhos no encontro seguinte.
